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O responsável máximo da mul-
tinacional indiana Sakthi-Por-
tugal voltou, recentemente, a
Águeda, para mostrar a ma-
quete das futuras instalações no
Parque Empresarial do Casarão,
que vão ocupar uma área apro-
ximada de 200.000 metros qua-
drados. Ficou a saber-se que a
primeira pedra deste mega-em-
preendimento pode acontecer
no primeiro dia de Novembro. 

Na altura, Jorge Fesch, CEO
da Sakthi-Portugal, deu conta
que a multinacional pretende
que as instalações fabris de ferro
fundido destinado ao sector au-
tomóvel possam estar prontas
até Dezembro do próximo ano.

Perante uma plateia de em-
presários locais, com quem a
Sakthi quer trabalhar de perto,
nas diversas áreas, Jorge Fesch
deu conta que a evolução em-
presarial do grupo, em Águeda,
“vai depender do comporta-
mento do sector automóvel, cu-
jas previsões apontam para que
continue a crescer em termos
europeus e, se assim for, pode-
remos dizer que aqui poderá fi-

car instalado um centro referen-
cial da indústria automóvel da
europa e do mundo”.

A par das instalações fabris de
fundição para o sector automó-
vel, que será formado por quatro
grandes naves, a instalar no Par-
que do Casarão, a Sakthi irá
igualmente instalar em Águeda
um pólo de investigação/edu-
cação com ligações estreitas à
Universidade de Aveiro, Univer-
sidade do Porto, e outras duas
universidades espanholas. Neste
caso, de acordo com a multina-
cional, prevê-se que as obras ar-
ranquem antes de Dezembro de
2016, num projecto que “atingirá
a sua maturidade em 2020”, de
acordo com as expectativas de
Jorge Fesch.

Regra geral, os empresários
aguedenses locais presentes
nesta reunião de apresentação
da maquete e do projecto global
da Sakthi mostraram-se satis-
feitos com o que ouviram e vi-
ram, concordando que a insta-
lação desta multicional “pode
ser a alavanca que era preciso
para recolocar Águeda como
um dos principais pólos indus-
trais do país”.

Recorde-se que o projecto
da Sakthi a instalar em Águeda
contará com um investimento
de 30 milhões de euros na pri-
meira fase, criando 150 postos
de trabalho. Na fase seguinte,
o investimento rondará os 50
milhões de euros e a criação
de cerca de 1.500 postos de tra-
balho directos e 10.000 indi-
rectos. |
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D izia o pedagogo
brasileiro Rubem
Alves que amava
a educação “co -

mo fonte de esperança e
transformação”. 

Toda a instituição de educa-
ção de infância procura prepa-
rar pessoas pequenas para um
futuro que se quer livre, onde
cada indivíduo desenvolva ple-
namente os seus talentos, usu-
fruindo do direito ao seu pró-
prio lugar no mundo. Esta lou-
vável intenção vê-se confron-
tada com a atual convicção,
comprovada por diversas evi-
dências científicas, de que na
fase inicial das suas vidas o bom
desenvolvimento e a capaci-
dade de aquisição de conheci-
mento das crianças está intima-
mente relacionada com a qua-
lidade, em primeiro lugar, da
sua vinculação/apego aos pais.
A Educação com Apego traduz
essa procura por parte dos pais,
no sentido de cada vez mais
aprenderem a cuidar da sua re-
lação emocional com os filhos. 

Ao mesmo tempo observa-
mos nos tempos de hoje que a
maioria das mães tem de ir tra-
balhar quando os seus bebés
são ainda muito pequeninos. A
maternidade, apesar de ser uma
fase de grande transformação
e intensidade social e pessoal
para cada um dos elementos
envolvidos, é vivida no isola-
mento da pequena família,

onde são escassos os recursos
humanos de apoio e partilha,
tanto para as questões do foro
emocional como ao nível das
tarefas de cuidado aos bebés.

Assistimos deste modo a uma
sobrecarga muito grande para
os pais, que se debatem com
diversas dúvidas e medos, en-
sombrando as alegrias da pa-
rentalidade com fortes picos de
stress. 

A educação de infância pode
participar no alívio desse stress
e ajudar a colmatar essa lacuna
de recursos através da imple-
mentação de uma rede de apoio
à mãe e à família. Uma rede
multidisciplinar de suporte à
mãe e à família confere-lhes
condições para uma vivência da
infância e experiência da ma-
ternidade mais plenas e realiza-
das, para que ter um filho seja
uma tarefa partilhada e praze-
rosa. Rumamos, deste modo, no
sentido de uma sociedade fu-
tura também com mais espe-
rança/transformação.

Esperança, porque acredita
no amor dos pais pelos seus fi-
lhos e também na forma amo-

rosa de receber os pais com os
seus bebés. Esperança, porque
assim se cria energia de vida e
dinâmica de ação para resistir
e olhar de frente os desafios e
as fragilidades. Abrir espaço
para a esperança implica não
desistir, acreditar na força e na
eficácia da entreajuda e da
união entre todos, implica acre-
ditar no amor.

Coragem e maior resistência
ao medo e à apatia surgem da
consciência de que é em con-
junto que se enfrentam as difi-
culdades. E esta consciência
contribui para a construção de
uma sociedade mais resiliente
e solidária. Esta capacidade de
amar o próximo leva as pessoas
a agir e a transformar, com hu-
mildade, responsabilidade e in-
tegridade, preparando um fu-
turo mais solidário e feliz. |

“... Os educadores, antes de
serem especialistas em ferra-
mentas do saber, deveriam ser
especialistas em amor: Intér-
pretes de sonhos.“ Rubem Al-
ves
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Obra da Sakthi 
arranca no início
de Novembro
Águeda Arranque oficial das obras das futuras instalações
da Sakthi Portugal deve acontecer a 1 de Novembro, num
mega-projecto que quer ser referência no sector automóvel

Maquete das futuras instalações da Sakthi-Portugal em Águeda

Números

30
Milhões de euros será o valor
do investimento

150
Serão os postos de trabalho
que serão criados

200.000
Metros quadrados de área
das futuras instalações

D.R.


